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Resumo: Apesar de avanços significativos nas últimas décadas, persistem 

barreiras estruturais que limitam o desenvolvimento de carreira das mu-

lheres. Nesse contexto, este artigo apresenta um relato de experiência 

sobre a concepção e implementação do Connecta - Fortalecendo Tra-

jetórias, Conectando Futuros - projeto de extensão criado em 2025 na 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O projeto tem como ob-

jetivo promover o desenvolvimento de carreira de mulheres discentes, 

docentes e técnicas administrativas da UFSC por meio de encontros es-

truturados de mentoria, orientados por uma abordagem reflexiva e 

emancipatória, com ênfase na construção de redes de apoio e colabo-

ração. O artigo descreve a estrutura do projeto e detalha a metodologia 

adotada, incluindo os processos de organização, seleção e acompa-

nhamento das participantes. Destaca-se, ainda, a participação ativa de 

estudantes bolsistas e voluntárias, evidenciando o caráter formativo do 

projeto ao articular, de maneira integrada, ensino, pesquisa e extensão. 

As limitações financeiras são apontadas como obstáculos a serem supe-

rados e a iniciativa é caracterizada como uma contribuição relevante 

da universidade para a equidade e a transformação social. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Apesar dos avanços observados nas últimas décadas, mulheres se-

guem enfrentando obstáculos persistentes em seus caminhos profissio-

nais, como baixa representatividade em cargos de liderança, dificulda-

des de acesso a redes de influência e apoio, sobrecarga de responsabi-

lidades e os impactos da desigualdade de gênero nas escolhas de car-

reira. Neste cenário, a importância das mentorias é um dos aspectos mais 

destacados nos estudos sobre o desenvolvimento de carreira das mulhe-

res (Flores et al., 2021; Borna et al., 2022; Chung et al., 2023). 

Programas de mentoria têm efeitos significativos sobre o avanço 

profissional, a autoconfiança e o sentimento de pertencimento de mu-

lheres (Mousa et al., 2022), apresentando resultados positivos como per-

cepção aumentada de apoio entre os pares, melhora no autoconceito 

e fortalecimento da percepção de autoeficácia (Shen et al., 2022; Oli-

veira; Barbosa, 2023; Fouad; Santana, 2017). Nos estudos sobre interven-

ções voltadas para mulheres avaliados por Laver et al. (2018), a mentoria 

foi componente central em quase todos os programas multicomponen-

tes, com efeitos positivos observados em todos os estudos, incluindo me-

lhoria nas habilidades percebidas e na autoestima, e taxas mais altas de 

retenção e promoção. 

É neste contexto que o Connecta - Fortalecendo Trajetórias, Co-

nectando Futuros foi concebido. Criado em agosto de 2025 por docentes 

e discentes da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no âmbito 

do Departamento de Inovação (SINOVA) e vinculado ao Laboratório de 

Cocriação e Inovação Social (LINC Social) e à Rede Curie, o projeto de 

extensão tem como objetivo contribuir para o desenvolvimento de car-

reira de mulheres em formação ou em transição profissional, por meio da 

orientação e da troca com profissionais experientes da Universidade e do 
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ecossistema empresarial local. Ao criar esse espaço de apoio, orientação 

e conexão entre gerações e trajetórias diversas, a Universidade exerce 

uma importante função social, contribuindo para a equidade de gênero 

por meio de ações que favorecem o desenvolvimento profissional das 

mulheres, combatem estereótipos, reduzem preconceitos e incentivam a 

valorização dos seus potenciais (Taveira, 2012). 

Este relato de experiência apresenta o percurso de estruturação e 

o início do primeiro ciclo do projeto, descrevendo seus fundamentos teó-

ricos, sua metodologia, os resultados parciais alcançados e a participa-

ção de estudantes bolsistas em seu desenvolvimento. O relato de experi-

ência constitui uma modalidade de produção de conhecimento cientí-

fico de crescente reconhecimento no meio acadêmico por contribuir 

para a compreensão de fenômenos interventivos e para a formação 

acadêmica e profissional (Mussi; Flores; Almeida, 2021). Seu valor reside 

na articulação entre teoria e prática, uma vez que o relato legitima a 

experiência enquanto fenômeno científico, reconhecendo-a como uma 

fonte rica de sentidos e possibilidades passíveis de análise (Daltro; Faria, 

2019). 

Para melhor compreensão da experiência, o relato foi organizado 

em quatro seções, sendo a primeira a Introdução. A segunda seção é 

dedicada à fundamentação teórica, na qual são explorados o conceito 

de mentoria, resultados de pesquisas que demonstram a relevância de 

intervenções deste tipo, bem como a importância de iniciativas voltadas 

para mulheres e que adotam uma abordagem culturalmente compe-

tente. Na terceira seção, são apresentadas as relações institucionais do 

projeto, assim como o formato e a estrutura dos encontros de mentoria. 

A quarta seção é dedicada à descrição da implementação do primeiro 

ciclo e, por fim, a última seção apresenta as considerações finais, reu-

nindo os resultados parciais e a experiência acumulada até o momento. 

https://periodicos2.uesb.br/index.php/praxis/article/view/9010
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A mentoria consiste em um relacionamento próximo e significativo, 

formal ou informal, entre uma profissional mais experiente — a mentora e 

outras profissionais, as mentoradas —, com a finalidade de transmitir co-

nhecimento e capital social, proporcionar crescimento pessoal e profissi-

onal e oferecer suporte psicossocial e relacionado à carreira em contex-

tos acadêmicos ou profissionais (Flores et al., 2021; Oliveira; Barbosa, 2023; 

Harris, 2020). 

Pesquisas recentes indicam a importância de desenvolver uma 

rede com múltiplos relacionamentos de mentoria para o sucesso acadê-

mico e profissional, especialmente para mulheres em campos dominados 

por homens (Hernandez et al., 2020). A atuação de mentoras junto a mu-

lheres ocorre idealmente no sentido de apoiá-las no desenvolvimento de 

habilidades necessárias para a carreira, fornecendo feedback, ofere-

cendo oportunidades de networking e dando suporte a passos concretos 

no desenvolvimento profissional (Shen et al., 2022). Participar de mento-

rias permite ainda que mulheres acessem apoio instrumental e social, pa-

trocínio e validação por meio do compartilhamento de conhecimento 

tácito e explícito, e ampliem sua rede de apoio (Chawla; Sharma, 2023). 

O gênero das mentoras emerge como fator relevante na literatura: 

mentorias conduzidas por profissionais do mesmo gênero contribuem 

para o senso de pertencimento, a percepção de autoeficácia, a moti-

vação e a retenção de mulheres em suas áreas de atuação (Dennehy; 

Dasgupta, 2017; Georgi et al., 2022; Shen et al., 2022). Quando realizados 

em ambientes seguros e acolhedores, os resultados tendem a ser ainda 

mais expressivos. 
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Contudo, é necessário cautela no desenho dessas intervenções, 

pois programas formais de mentoria podem tanto desafiar quanto refor-

çar a desigualdade de gênero, na medida em que, ao reconhecer a 

falta de acesso às posições de liderança e outras dificuldades enfrenta-

das pelas mulheres no mundo do trabalho, podem atribuir esse subde-

sempenho a falhas individuais ao invés de contextualizá-lo em estruturas 

e normas de gênero que permeiam a sociedade em geral e as organiza-

ções de forma específica (O'Neil; Hopkins; Bilimoria, 2008; Dashper, 2020).  

Nesse contexto, a mentoria culturalmente competente emerge 

como uma abordagem que reconhece e valoriza as experiências, iden-

tidades e desafios específicos enfrentados por mulheres em contextos so-

ciais, culturais e históricos diversos, não apenas reconhecendo que cul-

tura, raça, etnia e outras identidades sociais influenciam as relações de 

mentoria, mas também estimulando o desenvolvimento e a prática de 

habilidades para responder a elas de maneira sensível, pois “somente 

com esse compromisso intencional é possível construir vínculos de men-

toria verdadeiramente transformadores, que promovam inclusão, perten-

cimento e sucesso para todas as pessoas envolvidas” (Byars-Winston et 

al., 2018, p. 87). Essa perspectiva fundamenta a escolha por uma abor-

dagem emancipatória e culturalmente informada no Connecta. 

 

3. O PROJETO CONNECTA 

 

Connecta é um projeto de extensão de caráter contínuo, vincu-

lado ao Laboratório de Inovação e Cocriação Social (LINC Social) e im-

pulsionado pelo Departamento de Inovação (SINOVA) da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). Consiste em um programa de mento-

ria voltado ao desenvolvimento de carreira de mulheres. Criada em 
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agosto de 2025, a iniciativa tem como objetivo fortalecer a trajetória pro-

fissional de mulheres por meio da construção de vínculos com mentoras 

experientes e do estímulo à criação de redes de apoio e colaboração, 

buscando tornar-se referência no apoio e fomento ao desenvolvimento 

profissional. 

Nesse sentido, propõe: incentivar uma abordagem reflexiva e 

emancipatória sobre as desigualdades de gênero no mundo do traba-

lho; estimular o autoconhecimento e o planejamento de carreira das 

mentoradas; promover trocas entre mulheres de diferentes setores e ge-

rações; contribuir para a construção de redes de relacionamento dura-

douras; e fortalecer uma cultura institucional de apoio às mulheres e entre 

mulheres. 

O programa é coordenado pela Profa. Dra. Rebeca Barcellos, com 

a subcoordenação da Profa. Dra. Helena Kuerten de Salles, ambas do-

centes vinculadas ao Departamento de Ciências da Administração da 

UFSC. A equipe também é composta por uma estudante bolsista de Pós-

Graduação, uma bolsista de graduação e uma bolsista de iniciação ci-

entífica, além de estudantes de graduação voluntárias.  

 

3.1 Formato e estrutura 

 

A organização do projeto teve início com a elaboração dos editais 

para participação de mentoras e mentoradas, o desenvolvimento de 

materiais didáticos, a definição de critérios de seleção das candidatas, 

a criação da identidade visual e de peças para redes sociais, bem como 

a divulgação da iniciativa junto a potenciais parceiros institucionais. 

Nesse período, também foi estruturada a metodologia dos ciclos 

de mentorias, a qual consiste na definição de critérios baseados em evi-
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dências para o pareamento das duplas (mentoras e mentoradas), orga-

nização de eventos de capacitação e avaliação, definição dos conteú-

dos dos encontros previstos, elaboração de materiais de suporte e de-

senvolvimento de aparato gerencial para estas atividades, como a pro-

dução de documentos de comunicação, registros de procedimentos, 

entre outras atividades. 

A partir dessas definições, a estrutura do programa foi definida em 

ciclos semestrais, iniciados pela seleção e a formação de duplas de men-

toras e mentoradas. Esse processo é organizado pelo campo de atuação 

— profissional ou acadêmica — e por critérios como área de atuação, 

interesses e valores pessoais, objetivos e expectativas em relação à men-

toria. Em seguida, ocorre um evento presencial de capacitação que 

aborda o contexto e os desafios de gênero no trabalho, as barreiras e 

impulsionadores de carreira, o conceito de mentoria e de mentoria cul-

turalmente competente, as orientações práticas e metodológicas do 

processo de mentoria do Connecta. Esse momento também tem como 

objetivo promover vínculos e conexões entre as participantes.  

Após este evento, as duplas devem realizar três encontros individu-

ais de mentoria. O primeiro deve possibilitar o conhecimento da dupla e 

o estabelecimento de vínculo, a identificação do tipo de mentoria 

(abrangente, de transição, de manutenção ou aspiração), o alinha-

mento de expectativas em relação à carreira e ao próprio processo de 

mentoria e a definição de objetivos para o acompanhamento. No se-

gundo encontro as duplas realizam o acompanhamento dos avanços re-

alizados, identificam os obstáculos surgidos ao longo do percurso e ela-

boram estratégias para o enfrentamento desses desafios. Por fim, no ter-

ceiro encontro acontece a análise das transformações ocorridas durante 

o processo e a definição dos próximos passos, considerando que a cons-

trução da carreira seguirá de maneira autônoma.  
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O ciclo se encerra com um evento de avaliação, realizado ao final 

dos encontros individuais, no qual, além das trocas de experiências, as 

participantes também preenchem um documento de avaliação que 

permite identificar possibilidades e estratégias de melhoria para os ciclos 

seguintes. 

O programa tem como metas para cada ciclo: atingir um número 

mínimo de 30 participantes, sendo ao menos 20 mentoradas e 10 mento-

ras; promover o avanço das mentoradas na definição de metas e planos 

profissionais, colaborando para torná-las mais seguras e preparadas para 

tomar decisões alinhadas a seus objetivos de carreira; alcançar satisfa-

ção geral de mentoras e mentoradas com o programa; promover o for-

talecimento do sentimento de pertencimento e apoio mútuo; estimular a 

construção de redes profissionais femininas que extrapolam os ciclos de 

mentoria; favorecer o estreitamento das relações entre a Universidade e 

o ecossistema empresarial local; e contribuir para o fortalecimento de 

uma cultura institucional baseada na equidade, no acolhimento e na va-

lorização das trajetórias femininas. 

 

4. IMPLANTAÇÃO E RESULTADOS PARCIAIS DO PRIMEIRO CICLO 

 

O primeiro ciclo do Programa Connecta iniciou com o lançamento 

dos editais para mentoras e mentoradas em 30 de outubro de 2025, du-

rante o evento Delas Summit, promovido pelo SEBRAE/SC. A partir desse 

momento, foi aberto o período de inscrição das participantes. 

Neste ciclo, 50 mulheres se candidataram para participar como 

mentoradas, com o preenchimento total das vagas em menos de 30 dias 

após a abertura do edital. Para esta edição inaugural, foram contempla-

das exclusivamente mulheres estudantes regularmente matriculadas na 
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graduação ou na pós-graduação da UFSC, bem como servidoras téc-

nico-administrativas e docentes da instituição. Entre as mentoras, 30 mu-

lheres foram aprovadas para integrar o Banco de Mentoras do projeto. 

Após essa etapa de seleção das participantes e formação das du-

plas de mentoras e mentoradas, foi realizado o evento de capacitação, 

marcando o início formal do primeiro ciclo e estabelecendo os parâme-

tros e diretrizes para os encontros individuais de mentoria, previstos para 

ocorrer no período de 17 de abril a 3 de junho de 2026.  

 

4.1 Perfil das participantes 

 

O primeiro ciclo reuniu 44 participantes, sendo 19 mentoras e 25 

mentoradas. Entre as mentoras, 79% indicou estar apta a oferecer men-

toria voltada ao desenvolvimento profissional, enquanto 21% preferiu 

atuar com mentoria voltada à carreira acadêmica. No que se refere à 

experiência, quatorze mentoras possuem mais de 15 anos de trajetória 

profissional ou acadêmica, e cinco apresentam entre 6 e 10 anos de ex-

periência. 

Em relação ao tipo de atividade exercida, dez mentoras atuam em 

empresas ou instituições privadas, enquanto três são servidoras docentes, 

três servidoras técnico-administrativas e três estão vinculadas a outros ti-

pos de atuação, como empresárias ou autônomas. Entre elas, 19% indi-

caram experiência no setor privado e de serviços (como empresas, co-

mércio e atendimento ao público); 15% como profissionais liberais/autô-

nomas (consultoria, arquitetura, artes) e 15% na área de educação e pes-

quisa (universidades, escolas e centros de pesquisa). Além disso, 13% 

mencionaram atuação no terceiro setor (ONGs, cooperativas e associa-

ções) e 12% na administração pública e governo (órgãos públicos, autar-

quias e instituições estatais). 
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Outras áreas também foram mencionadas, ainda que com menor 

frequência: 6% das participantes indicaram experiência em comunica-

ção e marketing, direito e ciências jurídicas e tecnologia e inovação, res-

pectivamente. A área de saúde e bem-estar foi citada por 2% das men-

toras. Por fim, 6% das participantes apontaram outras áreas de atuação, 

como gestão universitária e empreendedorismo, gestão de pessoas/re-

cursos humanos/consultoria em gestão, desenvolvimento de lideranças e 

gestão de equipes, e governança corporativa, compliance e privaci-

dade de dados. 

 

Gráfico 1: Mentoras por área de atuação/experiência 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Entre os objetivos para os quais as mentoras se sentem aptas a con-

tribuir, destacam-se o desenvolvimento de liderança (26%), seguido por 
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empreendedorismo e inovação (15%), planejamento de carreira e to-

mada de decisão (15%) e o enfrentamento de barreiras de gênero e di-

versidade no trabalho (15%). 

 

Gráfico 2: Objetivos que as mentoras se sentem aptas a apoiar 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Em relação às mentoradas, o programa conta com 25 participan-

tes neste primeiro ciclo, totalizando 100% de ocupação das vagas ofer-

tadas. Entre elas, 21 indicaram interesse em receber mentoria voltada ao 

desenvolvimento profissional, enquanto 4 optaram pela mentoria direci-

onada à carreira acadêmica. Em relação ao perfil, 60% são estudantes 

de graduação (início de carreira, com até 5 anos de experiência ou em 

formação inicial), 24% são estudantes de pós-graduação (meio de car-

reira, com 6 a 15 anos de experiência ou formação avançada) e 16% são 

servidoras técnico-administrativas (carreira sênior, com mais de 15 anos 

de experiência ou em posições de liderança). 
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No que se refere à área de atuação ou experiência, 30% das par-

ticipantes indicaram educação e pesquisa; 13% comunicação e marke-

ting; 13% setor privado e de serviços; 11% tecnologia e inovação; e 9% 

atuação no terceiro setor. Além disso, 6% declararam atuação como pro-

fissionais autônomas/liberais e 6% na administração pública e governo. 

As áreas de saúde e bem-estar correspondem a 4%, enquanto ciências 

jurídicas representam 2%. Por fim, 6% das participantes indicaram áreas 

como responsabilidade social, atuação interdisciplinar e ciências sociais. 

 

Gráfico 3: Mentoradas por área de atuação/interesse 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Entre os objetivos de carreira para os quais as participantes gosta-

riam de receber apoio, destaca-se o planejamento de carreira e tomada 

de decisão (28%), seguido pelo desenvolvimento de liderança (17%), em-

preendedorismo e inovação (15%) e networking e conexões profissionais 

(14%). Em menor proporção, aparecem as transições de carreira (8%), o 
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avanço em pesquisa/publicações (10%) e a comunicação e negocia-

ção (6%). Por fim, o enfrentamento de barreiras de gênero e diversidade 

no trabalho foi mencionado por 1% das participantes. 

 

 

Gráfico 4: Objetivos que as mentoradas desejam de receber apoio 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

4.2 Parcerias institucionais 

 

Com objetivo de viabilizar o desenvolvimento e a implantação do 

programa, foram estabelecidas parcerias com a Fundação Stemmer 

para Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (FEESC), com o SEBRAE de 

Santa Catarina por meio do Sebrae Delas, e com o Programa de Educa-

ção Tutorial (PET) do curso de Informática da UFSC em diversos níveis de 

suporte. 

A partir do Edital Conexões para Inovar Linha II - CI-01/2024, ofer-

tado pela FEESC, o programa obteve aporte financeiro direto para a re-

alização do evento de capacitação. Os recursos viabilizaram a confec-

ção de kits de boas-vindas para as participantes — contendo material 
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didático, caderneta e caneta — bem como de materiais de apoio utili-

zados durante o evento. 

O apoio do SEBRAE e do Sebrae Delas ocorreu na forma de parce-

ria institucional, sem aporte financeiro direto. Esta parceria viabilizou a im-

pressão dos materiais didáticos destinados à orientação das participan-

tes ao longo do processo de mentoria e a oferta do serviço de coffee 

break, o que contribuiu para criação de um ambiente valioso à intera-

ção, à troca de experiências e ao fortalecimento dos vínculos entre as 

participantes. 

Por sua vez, o Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de 

Informática da UFSC estabeleceu parceria por meio da atuação de es-

tudantes de graduação que auxiliaram com o desenvolvimento de re-

cursos tecnológicos para o processo de formação das duplas de mento-

ria. 

 

4.3 Presença digital e redes sociais 

 

O Programa Connecta mantém presença ativa nas redes sociais, 

com perfis no Instagram (@connecta.ufsc) e LinkedIn (@connectaufsc). 

Até o início de abril de 2026 foram realizadas 52 publicações no Insta-

gram, que contava então com 368 seguidoras. Entre os meses de feve-

reiro e abril de 2026, o perfil teve 54.564 visualizações, sendo 27% de se-

guidores e 73% de não seguidores. Em relação ao perfil dos seguidores, 

91,1% são mulheres, a faixa etária predominante geral encontra-se entre 

35 e 44 anos (32,1%) e entre 25 e 34 anos (28,5%).  

Os conteúdos publicados contemplam informações institucionais 

sobre o programa, com o objetivo de divulgar oportunidades, estimular a 

participação e esclarecer diretrizes sobre o funcionamento. Além disso, 

produz conteúdo informativo e formativo, incluindo indicações de livros 
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e filmes, dados sobre o contexto das mulheres no mercado de trabalho, 

assim como orientações relacionadas à carreira. 

 

Figura 1: Conteúdo com dicas 

de carreira 

Fonte: @connecta.ufsc. 

Figura 2: Conteúdo sobre vieses 

de gênero no trabalho 

 
Fonte: @connecta.ufsc.

 

Dessa forma, o perfil do Connecta amplia sua atuação nas redes 

sociais ao não se restringir à divulgação de informações direcionadas ex-

clusivamente às participantes do projeto, posicionando-se também 

como um canal informativo voltado à comunidade em geral. Ao com-

partilhar dados confiáveis e sugestões práticas, busca contribuir para o 

fortalecimento e o desenvolvimento da carreira de mulheres. 

Ademais, o perfil também evidencia as parcerias estabelecidas 

pelo programa, bem como a participação da equipe gestora em even-

tos, como, por exemplo, o Delas Summit, contribuindo para dar visibili-

dade às articulações institucionais e à inserção do Connecta em diferen-

tes espaços. 
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A publicação com maior engajamento foi realizada em colabora-

ção com o perfil do Instagram da UFSC e apresentou dados sobre a de-

sigualdade no mercado de trabalho no Dia Internacional da Mulher. O 

conteúdo alcançou 36.965 mil visualizações, o que demonstra sua rele-

vância junto ao público. Além disso, a iniciativa foi tema de matéria pu-

blicada pela Agência de Comunicação da UFSC (AGECOM), evidenci-

ando o papel da instituição e os projetos por ela desenvolvidos no incen-

tivo ao desenvolvimento da carreira de mulheres. 

 

Figura 3: Matéria do Dia das Mulheres publicada pela UFSC 

 
Fonte: Notícias UFSC. 
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4.4 Participação de estudantes  

 

A estruturação e o desenvolvimento desta iniciativa de extensão 

contam com a atuação direta de estudantes bolsistas em diferentes mo-

dalidades. Essa participação é fundamental para a operacionalização 

do projeto, ao mesmo tempo em que contribui de forma relevante para 

a formação acadêmica e profissional das estudantes. 

A estudante de pós graduação atua na elaboração de editais, no 

controle de inscrições e no desenvolvimento de materiais didáticos e 

apresentações institucionais. Também é responsável pela definição de 

critérios e elaboração de formulários para a formação das duplas de 

mentoria, produção de relatórios, gestão da comunicação com as par-

ticipantes, planejamento e execução do evento de capacitação, além 

da prospecção de fontes de financiamento.  

A estudante de graduação dedica-se à gestão das redes sociais 

do programa, incluindo a criação, publicação e monitoramento dos 

conteúdos publicados. Além disso, fornece apoio administrativo às ativi-

dades de mentoria, auxilia na logística de eventos e reuniões e colabora 

com a equipe na geração de ideias e execução de ações relacionadas 

ao projeto. 

A estudante de graduação vinculada ao programa como bolsista 

de iniciação científica desenvolve uma pesquisa voltada à identificação 

de características de ações e/ou programas de mentoria em carreira vol-

tados a mulheres jovens em ambientes educacionais. Por meio desta pes-

quisa, que analisa publicações sobre programas de mentoria realizados 

em diversos países, ela contribui para o aprimoramento e o rigor técnico 

do programa, indicando aspectos relevantes na sua execução e plane-

jamento. 
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Além das estudantes bolsistas, o programa conta também com a 

atuação de estudantes voluntárias, cuja contribuição envolve o desen-

volvimento e aplicação da identidade visual, a criação das estratégias 

de posicionamento e atuação nas redes sociais e o aperfeiçoamento de 

materiais informativos voltados à atração de potenciais parceiros institu-

cionais. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados parciais do primeiro ciclo demonstram um elevado 

nível de interesse da comunidade universitária em participar de iniciativas 

dessa natureza, assim como o engajamento de mentoras externas à 

UFSC, motivadas a contribuir para o desenvolvimento da carreira de ou-

tras mulheres a partir de suas experiências e redes de relacionamentos 

profissionais. A participação ativa de estudantes bolsistas em todas as 

etapas do programa reforça seu caráter formativo, integrando ensino, 

pesquisa e extensão em torno de uma pauta socialmente relevante. 

A experiência acumulada neste ciclo inaugural subsidiará os ajus-

tes necessários para os ciclos subsequentes, orientados por processos 

contínuos de avaliação e de impacto. Tais ajustes visam qualificar a ex-

periência das participantes e fortalecer a construção de relações de 

mentoria consistentes, capazes de gerar contribuições efetivas para as 

trajetórias profissionais de mentoras e mentoradas, em consonâncias com 

os objetivos centrais do programa. 

Entre os principais desafios enfrentados, destaca-se a limitação de 

recursos financeiros, especialmente para realização dos eventos de ca-

pacitação e avaliação, o que gera instabilidade no planejamento e na 

continuidade das atividades para os futuros ciclos.  
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Apesar das limitações identificadas, o projeto Connecta configura-

se como uma iniciativa concreta por meio da qual a Universidade Fede-

ral de Santa Catarina exerce seu compromisso com a equidade de gê-

nero e com o desenvolvimento profissional de suas estudantes e servido-

ras. Ao articular uma base teórica sólida, uma metodologia estruturada 

e uma perspectiva emancipatória, o programa busca ir além do apoio 

individual às trajetórias femininas, contribuindo para a transformação de 

culturas institucionais e para o fortalecimento de redes de colaboração 

entre mulheres. 
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